
		 [image: ]


	

 [image: ]


 [image: ]


  
    Copyright © 2020 Luís Serguilha


     


     


     


    Direitos reservados à


    Companhia Editora de Pernambuco – Cepe


    Rua Coelho Leite, 530 – Santo Amaro


    CEP 50100-140 – Recife – PE


    Fone: 81 3183.2700


     


     


     


    *


    Serguilha, Luís


    Hamartía / Luís Serguilha. – Recife : 


    CEPE, 2020.


     


    6º Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura/Poesia.


    1. POESIA BRASILEIRA – PERNAMBUCO. I. Título.


    *


     


     


     


    ISBN: 978-65-86616-45-3

  


  
    Governo do Estado de Pernambuco


     


    Governador: Paulo Henrique Saraiva Câmara


    Vice-Governadora: Luciana Barbosa de Oliveira Santos


    Secretário da Casa Civil: José Francisco de Melo Cavalcanti Neto


     


     


    Secretaria de Cultura



     


    Secretário: Gilberto de Mello Freyre Neto


    Secretária Executiva: Silvana Lumachi Meireles


    Chefe de Gabinete: Anitta Maria Barradas Carneiro


    Gerente de Políticas Culturais: Lêda Dias


    Coordenadora de Literatura: Roberto Azoubel


    Assessores de Literatura: José Jaime Junior e Luciana Lima


    Gerente Geral de Articulação Institucional: Aníbal Acciolly


    Gerente de Territorialidades e Equipamentos: Priscila Marques


    Gerente de Planejamento: Fernanda Lais de Matos


    Gerente de Administração e Finanças: Carolina Soarez


    Gestor de Comunicação: Rodrigo Coutinho


     


     


    Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco – Fundarpe



     


    Presidente: Marcelo Canuto


    Vice-Presidente: Severino Pessoa


    Chefe de Gabinete: Patrícia Bandeira


    Gerente Geral de Preservação do Patrimônio Cultural: Célia Campos


    Gerente de Ação Cultural: André Brasileiro


    Superintendente de Gestão do Funcultura: Aline Oliveira


    Superintendente de Planejamento e Gestão: Ivany Júnior


    Gerente de Produção: Júlio Maia


    Gerente de Administração e Finanças: Jacilene Oliveira


     


     


    Companhia Editora de Pernambuco


     


    Presidente: Ricardo Leitão


    Diretor de Produção e Edição: Ricardo Melo


    Diretor Administrativo e Financeiro: Bráulio Mendonça Meneses


     


     


    Superintendência de Produção Editorial: Luiz Arrais


    Editor: Diogo Guedes


     


    Projeto gráfico e capa: Luiz Arrais


    Foto da capa: André Teixeira



    Revisão: Emilene Sá


     


     


    Coordenação de Projetos Digitais: Rodolfo Galvão


    Designer do Projeto Digital: Renato Costa

  


		
			6º PRÊMIO HERMILO BORBA FILHO 
DE LITERATURA

			Esta obra foi uma das vencedoras do 6º Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura, cujo objetivo é fomentar a produção literária no Estado, por meio de uma política editorial de democratização do acesso ao livro, ao mesmo tempo em que se apresenta como uma estratégia para promover a distribuição e circulação da literatura pernambucana contemporânea. 

			O Prêmio Pernambuco de Literatura, promovido desde 2012 pelo Governo do Estado de Pernambuco, através da Secretaria de Cultura, Fundarpe e Cepe Editora, recebeu nova denominação em homenagem ao escritor e dramaturgo pernambucano Hermilo Borba Filho, no ano de seu centenário, passando a se chamar Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura, a partir dessa sexta edição. O Prêmio foi instituído via Decreto 45.127 na data 17/10/2017, assinado pelo Governador do Estado de Pernambuco, e prevê a participação dos autores vencedores em atividades de difusão, fruição e formação desenvolvidas pela Secult/Fundarpe, o que incentiva a formação, qualificação e ampliação da base de leitores das obras publicadas.

			Nesta edição foram efetivadas 162 inscrições, provenientes de todas as macrorregiões do Estado, o que confirma a importância do Prêmio, que atende a uma demanda da sociedade civil, explicitada através de escutas nos Fóruns e Conferências de Cultura, fortalecendo a política de cogestão do Governo do Estado de Pernambuco e seu compromisso no estímulo à leitura e literatura. 

			Por fim, é importante destacar que o Prêmio está em plena consonância com o Plano Estadual do Livro, Leitura, Literatura e Bibliotecas (PELLLB) — aprovado pelo Conselho Estadual de Cultura de Pernambuco, através da Resolução N° 02, no dia 12 de dezembro de 2018 —, respondendo ao EIXO 4 — VALORIZAÇÃO DA LITERATURA, que no seu Objetivo Estratégico 4.1. Fomento público para a literatura prever o fortalecimento dos prêmios Cepe Nacional, Cepe Nacional Infantojuvenil, Prêmio Ariano Suassuna de Cultura Popular e Dramaturgia e Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura.
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			Só vive a diferença quem intensifica o mundo em si-mesmo. HAMARTÍA não tem medo da morte, não constrói deuses, não se humaniza e acontece como um recém-nascido, carregado de eternos retornos a exigir toda a superação. A duração de FLONA é o inconsciente a fulgurar nas variações ritmáveis, exacerbadas da vida. É uma miríade de movimentos em profligação inventiva, a fortalecer as tendências expressionistas onde a acédia, a fidúcia, a impiedade, o desvelo e o refrigério não possuem datas, advêm na improbabilidade da força acontecimental da refrega cósmica que nos faz existir com a consciência fora do passado, sim, o amor experimenta-se sem falta, sem programação. As forças contemplativas atravessam a eternidade da corda abismática para construírem lugares nos intervalos do tempo. HAMARTÍA esculpe as vozes solitárias que produzem os lapsos vesânicos, a incoação das derrocadas e nos aproxima criativamente da endentação do insidiado porque esquecer não é crime.

		


		
			Um corpo vazado conecta-se com instantes duráveis, faz alianças com geografias intrusas. A palavra captura mundos sensíveis e arquitecta as bifurcações respiratórias com choques vertiginosos. HAMARTÍA se deriva, se demove, se distancia sem atrair porque sente a fascinação do meio abíssico e articula a sua vindicta à radícula do tempo para mostrar os espaços acústicos deslaçados por forças fabuladoras. Vários pontos de vista sem contrição navegam nas córneas do acaso, tentam vergar FLONA para exigirem decifrações vampiras dentro de uma molecularização indiscernível, de uma invaginação trágica e exultada que desertifica, acelera o pensamento entre as deformidades anatómicas, os êmbolos da nimiedade e os raptos das catatonias. A alegoria liberta forças sintomatologistas, torna-se uma ocorrência irresoluta, uma dimensão impessoal, uma repetição inesgotável, enérgica entre as contemplações convulsadas do rio YPANEMA onde os mistagogos desencarceram os loucos sem se estabilizarem. O mosaico vaticinante de mapas em derrelição entranha e vasculha as grandezas desconhecidas de FLONA que inventa uma horda anorgânica dentro da hesitação intensiva, cava a língua enciclopédica em mudança afectiva, obscurece-se para se regenerar. A sombra expressionista sem limites dança na prenhez do tempo-FLANAR, impulsiona-se no caos porque não espera nada do mundo, é uma miscelânea de arejamentos que arrancam ritmos acontecimentais ao deserto da morte dentro da eternidade assoalhada pela vidência do devir, ou serão oblações das bestas a refluírem até o excídio do último rudimento do alabastro? As afecções invadem o inesperado da morte que já pervagou e nunca aconteceu, levando HAMARTÍA para uma resistência indeterminada, misturadora de permutas, de resiliências e de fluxos ininterruptos de vozes que fazem da sagacidade do assanhamento um exercício de aporias. Os jogos lúdicos da metamorfose produzem inutilidades, itinerários incomuns, reviravoltas, subversões de um olhar fora da percepção. É uma velocidade interposta a romper as estruturas lógicas com extrema lucidez. A histeria é disruptora, é uma refracção endentada na inédia cósmica, é o pensamento-HAMARTÍA que arrasa as categorias divinas com os nódulos reverberantes da traficância vesânica, é uma delecção lidima, é uma ruína inventiva, se problematiza, se resgata e se alforria a si mesma, para gerar linhas de vida, quebrar o sujeito humano, a mendicidade humana, a persecução humana com o desembaraço das apostasias, o denodo da escória. A peleja torna-se uma ritualização de calandras em aluimento entre o ágio, a usura, as indúcias, a blasfémia e os indutos dos jugos de quem persegue os abjurados. Mercadores continuam a defecar esbulhos como se fossem mesuras da autarcia. A siderurgia da nequícia, do embuste extrai a implexa inópia, a ignávia, a difidência, a pravidade dos víveres dos oragos para transformar a desídia numa solércia indefectível. As glotes de FLONA despontam atravessadas por lascas em mutação, produzem espasmos com a destreza dos aços dos ganchos germinais para destruírem gânglios reincidentes.

			O rigor ascende às virilhas açuladas de HAMARTÍA, congeminando o abomínio das esquírolas em contracção com as entrosas das protérvias ausentes da intelecção. A letargia e a lenidade fizeram do valimento do líbito a eximição do motejo, do escárnio que desbastardam as confianças do horror.

			(sem fala) um homem garroteia uma voz anterior aos haustos das alforrias-de-Ybiraçoiaba que abalroam as enervações inesgotáveis da língua-artesã entre os encadeamentos dos mapas imperceptíveis e os interstícios dos hospícios caológicos onde a orfandade insaciável fervilha debaixo do flagício da epiderme paleolítica, efectivando os substratos do real com as orgias-feiticeiras dos escafandros sisifianos: as películas, as lascas, as gagueiras, as franjas, as órbitas falsárias dos cânticos vivem nas bordas esbraseadas dos sextantes, acoplam-se aos grunhidos dos arrancos-disjuntivos das esfinges inconscientemente larvares. FLONA é a incomensurabilidade do passado futurível, é o mundo sensível abalado pelos cruzamentos dos signos que nos alcançam pelo lado do indiscernível, friccionando a realidade eterna do tempo entre o impensável flutuante e o mundo cristalino, é uma golpeadura enviesada, é um jorro de vidências. HAMARTÍA faz escolhas, mergulha no rio YPANEMA sem relativismos, mas com uma miríade de ressonâncias afectivas e com as brincadeiras das experimentações estéticas alargou e emaranhou cartografias das sensações, criou conceitos moventes, expandiu iluminações sem esgotar o sentido das possíveis errâncias de FLONA: tangenciou a crueldade com a lucidez da perspectiva criadora.

		


		
			Por vezes os niscatos do horror avançam resplandecidos pela congeminação das nodosidades dos apostemas. Inventar artefactos com as batidas das linhas dilatáveis da pele, ou, será um útero de impressões entalhado nas vidraças do Érebo? As vidas extravertidas de desejo ensebaram-se de atlas esfíngicos, de erecções ósseas para imolarem as vagens seculares das forqueaduras, das faianças dos arpões ortodoxos, das alfombras oxidadas dos creófagos ao cartografarem as falas-gésticas dos algozes. FLONA dura no meio do tempo rítmico, do tempo incorpóreo que interrompe os mergulhadores de rostos dessangrados nas sendas desabaladamente perdidas. O paradoxo em desaparecimento penetra nas matérias emaranhadas que captam forças cósmicas por meio de consistências divaricadas, mudando de sentido através do presente arrastado por outro presente até ao ilimitado do passado futurível. Ritmos fractais de HAMARTÍA renascem nos encontros de corpos em decomposição compositiva, as fronteiras surgem pontilhadas pelos esgrimistas de alvedrios que continuam a emascular os nitratos dos códices entre os listelos da sífilis do tempo metálico e as ladraduras asmáticas das medianeiras de golpes químicos. Centelhas dos intercessores rasuram os subúrbios das premonições sem telescópios da consciência, articulando conceitos heterogéneos, anamorfoses geodésicas à velocidade do infinito: dizem em estrídulos averbamentos: são forças de misturações, são fugas das suturas dos gânglios linfáticos de Bao-yu e de Dai-yu a repulularem, alanhadas pelas aporias perpétuas, epigramáticas dos animais em refrega, nada atinge o discernível. Marcações do adubo imarcescível assomam incendiadas pelos vitrais dos eslazeirados, dos enfermos que activam as necroses venosas da asseidade por meio de ondas expressionistas que arrastam os lugares de passagem do corpo. Uma verdasca é abocanhada pelos lumbricóides caninos até à cirrose genuflectida das bem-aventuranças. Na vizindade da catástrofe anterior ao corpo-HAMARTÍA, o germe e o ritmo surgem simultaneamente feitos de forças inauditas, de feixes vertiginosos, de ciclos descentrados que exaltam o impensável por meio de engenhos criadores de tempo onde há sempre uma traição na transbordância da eternidade.

		


		
			HAMARTÍA transcodifica FLONA e acontece sem piedades, dilata as forças de resistência em si-próprio, alarga as forças dúcteis, maleáveis que desencrespam superfícies sem terçarias porque o corpo exige a plenitude criativa para se desviar das corruções que o poderá recompensar. HAMARTÍA foge da universalidade porque não suporta as pulsões da morte e com o desejo autoexpansivo, transverte realidade e extravasa pensamentos, coloca o mundo noutros mundos possíveis, esfraldando limites por meio dos liames vibratórios do incomensurável que o atravessa e o faz intensificar encontros sem medo, sim, não se afasta das acções múltiplas do intensivo para combater a ignorância, a frivolidade, as superstições e os fanatismos. HAMARTÍA elimina os catecismos, as culpas, o odor da manada moralista onde o senso comum se mistura com a impotência de agir, com as obediências para avassalar o desejo à configuração, à fisionomia, à cronologia pessoal. HAMARTÍA intersecciona os desejos da desumanização, a energia do impensado. Evita a memória patológica com as deformações duráveis dos afectos: as afecções do inconsciente inventivo entranham-se nas superfícies extremas da natureza, atingem a arte do AMOR sem raianas definidas. Os ritornelos da alma transbordam, avisando os ignorantes que o livre juízo não existe: desconhecem os impulsos desconstrutores do rosto entrópico porque em FLONA tudo é perfurado pelo paradoxal, só quem assimila o inacessível sentirá a possível liberdade entre os sentidos aberrantes e os ápices excessivos dos recomeços criadores que asseveram a existência e o FLANAR que diz sim à vida sem temporizações. A vida existe singularmente quando enfrentámos o que nos foi presenteado e extraído para construir nosso corpo dentro da emancipação fora das euritmias globalizadas de contrários. Estámos dentro dos conflitos imanentes, quebradores de fantasmagorias na abertura e reabertura dos encontros abstractos, é a força errante de FLONA onde HAMARTÍA supera, assimila o alógico e os absurdos numa esfinge verbal, fazendo das negações a afirmação vigorosa da vida cristalina sem desígnios, sem idealismos, sem explicações antropomórficas. Quando HAMARTÍA extravasa as forças de existência, o pendor ético, vigoriza-se ao desviar-se do intelecto regrado: catapultar o pensamento e o corpo para superfícies profundas, redobrando-os, reforçando-os para além da configuração-homem, da consciência culpabilizadora. HAMARTÍA combate as formalizações imunizadoras para vencer as entropias niilistas, superar o humanismo, o ressentimento, as forças reactivas. O escoamento do caos dentro de nós impulsiona a dança do imperceptível entre processos catalíticos, devastando ídolos, modelos, estruturas, ordens porque há a exigência de um espaço para a criação insituável, é a vida-artista que nos faz apreender o sentido do eterno retorno da diferença. Uma correnteza de expressões, de contrapontos extravasantes, esboça forças ritmáveis que fazem das passagens caotizadoras, trilhas caleidoscópicas dentro de possibilidades de fuga de um território, a fuga que volta para reintensificar os jogadores de dados na magnetização de FLONA.

		


		
			É o JAZZ nómada do universo dos sentidos que abre linhas de mudança, encontra signos dispersos na fusão dos instantes, produz multidões sem arranjos históricos. As visões excessivas experimentam as fronteiras da desrazão da vida que passam em todas as direcções destruidoras de mitos, de memórias representativas para rasgarem simetrias, proporções, congruências e tudo surgirá dentro de um passado dilatado agramatical que presentifica o desvio animalizante da futuração. HAMARTÍA busca uma boca imperceptível para gritar e mergulha em tudo o que acontece nas dobras, nos traços, nas rasuras das sensações, sente o insólito das intensidades que alongam os sentidos e se descerra por fora, por dentro e por meio da geografia do pensamento, do desejo em revolta sem função utilitária. Atravessar limites, deslaçar a aglutinação dos tecidos das palavras e contagiar o inesperado monádico com as tangências do sensível no imperceptível que criam distâncias aproximadoras da produção do real múltiplo. HAMARTÍA escapa, conjuga vazios com vigorosas impessoalidades que se trespassam e se multiplicam de várias maneiras sem desejarem objectos, nem genealogias, mas diferenças estilistas que criam a anatomia esquizofrénica do riso onde a luzência recaminha a luminária até às relações dos espíritos expressionistas, absorvendo o deserto que se apodera de nós por meio do indeterminado, do informe, do intruso e da relação da estética inominável com a ética não linguística. A metamorfose do delírio cósmico amplia o rio YPANEMA, a eternidade de um movimento vertiginoso recolhe HAMARTÍA através de forças nervosas acentradas que se balançam nos silêncios dos deuses desorientados pelos olhos em disjunção rés às falas de FLONA.

		


		
			HAMARTÍA percorre o tempo incessante, mistura corpos latejantes que não agirão, mas se expressarão, apreendendo tudo o que se movimenta no mundo pelo lado de fora, pelo lado esvoaçante da obscuridade para quebrar a dilatação das percepções e dos hábitos religados ao reconhecimento da memória, assim, HAMARTÍA se metamorfoseia totalmente para se abrir ao mundo inconscientemente e ser afectado pela natureza sem significação sim, o inconsciente apressura os devires de HAMARTÍA entre mundos sem história e os instantes imprevistos: entreteceduras de sensações obsessivas a diversificarem os afundamentos de um caos sem volta para não naufragarem nos mundos da verdade e comporem durabilidades nas superfícies moventes dos afectos. FLONA solavanca de prudência de alto a baixo, os interstícios estão em revolta-cósmica, sente os delírios, o intangível do longínquo e estende infinitamente uma linha abstracta quase sem signos, por isso os acalça em lugares de cruzamentos de todos os traços antinómicos, de convergências polimórficas e de passagens de forças verbais com vestígios, fendas, irrupções, é a ondulação-ritornélica entre escritas hieroglíficas a religar a potência do vazio, a conectar forças incorporais, tempos estranhíssimos eliminadores de explicações identitárias, é o aformal transformante de materiais, impelindo o pensamento a pensar numa geografia de vizindades de indistinção, de indeterminação, de indefinibilidades: FLONA desrostifica, histeriza, erra por meio de cartografias abíssicas, de intercessores de forças vivas-anorgânicas que não catam o saber, fogem das serventias da consciência, por meio das transcodificações escutadoras de diferenças, da experimentação estranha do desconhecido que liberta HAMARTÍA das fisionomias e da recognição. É o murmúrio incessante. FLONA liberta o tempo do tráfego para revelar germinações geográficas, captar topologias dúcteis, abertas na intensificação dos mapas que buscam desabaladamente o pensamento sem origem nem chegadas. Bater o tempo na matéria desabitada, esporear a incógnita da sua aparição em desaparecimento com a língua alavancada pelo exílio. FLONA não é uma pertença, impõe emancipação, emite forças inacessíveis, irradia forças do silêncio do corpo sem a presença de intelectos para desaparecer e ressurgir incessantemente. FLONA submerge na penumbra dos movimentos esfíngicos, adentra-se na inquietação do real, expressa forças hápticas e produz energias caóticas do lado de fora que se adentra no rio YPANEMA.
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			HAMARTÍA fortalece-se ao invadir o real descomunal, fazendo de FLONA um albatroz do espírito dionisíaco, um dançarino da duração dos estados afectivos, da escarificação da loucura de novas semióticas que jamais libertarão o mundo, nem mostrarão a humanidade porque não desejam atingir alvos, nem regular inteligências, nem fazer da erudição uma fiada de vida, elas penetram nas simultaneidades, nas transparências arrevesadas, nas zonas contíguas da aprendizagem que corporaliza intensivamente o mundo sem sujeito, sem objecto, sem centro, sim, as potências disruptivas-FLANARES accionam-se através de correntezas problemáticas sígnicas, de inventos impessoais, de fracções múltiplas, de intervalos movediços onde todas as afluências ressurgem nos esboços em estado de misturação: diagramas agitadores de pontos de vista da diferença incontrolável da repetição que afirma os sentidos e enseja ininterruptamente os exórdios infinitos das sensações para friccionar o inexistente.

			FLONA é processo rupturador de ideais tornando activas, cristalinas, jazzísticas as mortes do animal, as milhares de mortes da alma num panorama babélico entre ritornelos e atractores estranhos que eliminam a frivolidade, a insipiência, o facciosismo, a doxa orgânica, o solipsismo incomportável, as guetizações psicológicas para catapultar duração livre ao trágico expressivo, transformando o seu rumo em volteaduras. FLONA surge nas intersecções, nas superfícies profundas onde um silêncio tremendo circunscreve a respiração obscura, levando HAMARTÍA para teias de relações cosmogónicas sem indicar qualquer relevo porque tudo acontece dentro da experimentação sem mestres, nem oficiais. FLONA solavanca, estira linhas exceptuadas, é um sopro antimatérico, é uma crítica de si, um combate de si-em-si entre reentrâncias de tempos delirantes e forças inexplicáveis que compõem HAMARTÍA, fazendo-o criar tempo, cérebro, realidade e atravessamentos da matéria catalisadora da macrobia dos instantes, gerando distinção inventiva em si-próprio, é um mundo estranhamente aperceptível. As crueldades ontológicas intensificam a vida sem tempos sucessivos onde HAMARTÍA se afirma por meio da força concreta, abstracta do tempo-larvar, do tempo absoluto, paradoxal que se liberta dos sustentáculos, dos fulcros das divindades e do humanismo, fazendo das dobras contemplativas do acontecimento um ciclo cósmico ininterruptamente irrecomeçável e inacabado. Conectar matéria com procedências virtuais, plotianas onde o dentro-gótico se constitui nas multiplicações do fora-barroco-bizantino com geometrias euclidianas sem mensagens simbolizadas.

		


		
			HAMARTÍA como não espera nada do mundo, não depende do conhecido para fazer alpinismo, escalada, ele torna-se um caos na profundidade da sua rasgadura intensiva, uma correnteza de mónadas-esponjas que assimilam em cada movimento o infinito intuitivo do mundo para transbordar limites incicatrizados: raias cruéis com fissuras intermináveis e com a tragicidade da exultação do heterodoxo penetram nos arruinamentos niilistas, dissolvem anarquicamente objectos-sujeitos para evitarem as formas do poder e das micropolíticas da representação euística.

			FLONA vem e vive do excesso do mundo, do improvisado, sofre desvios para revelar sua vitalidade criativa em tudo que está encouraçado. É a animalidade multiespécie, redobrada pela incessante insurreição de FLANAR que elimina a razão superior-reconhecida do piedoso através do devir-animal involuntário ou possivelmente do mineral-vegetal-cíbrido do transumano onde há uma transformação incorporal que muda o tempo, cria ritmos energéticos, cria lugares experimentadores de intensidades. Tudo tem vida própria e FLONA como ritornelo de sensações estrangeiras se prolonga a si própria, existindo-se, incorporando-se ao anexar-se ao colosso do estar dentro-e-fora de si-mesma, transfronteirando o mundo, é uma força no suspense que se entranhou no dicionário analfabeto onde as palavras de HAMARTÍA em reviravolta imanipulável nos levam para adjacências de uma dança acusticamente silenciosa, é o indizível resvés ao silêncio da voz. O sentido impulsionador da palavra do movimento impensável mistura-nos dentro de polifonias, abrindo perspectivas envolvidas no anfibológico das traduções, na gestação do caos que nunca diz. Assim, FLONA golpeia o mundo com os instrumentos de aparições das imagens cerebrais que transpõem a morte porque HAMARTÍA está nos movimentos das topologias abertas, nos mapas do intensivo, experimentando o corpo com novas acoplagens dos acasos, novas audições de textos disruptores para assumir a sua própria vida na perpétua insânia.

			FLONA entrepõe, entressacha, golpeia territórios com velocidades e com desacelerações que fazem dos planos de HAMARTÍA blocos energéticos catapultadores de gritos que se movem sem se mover, gritos do tempo sem sucessões, mas com veementes simultaneidades quebradoras dos códigos linguísticos. Coexistências construídas pela necessidade mergulhada nos afectos e nas probabilidades intersectadas pelo imprevisível. A pulcritude, as emoções não contaminam HAMARTÍA porque os feixes de forças eufóricas a-conscientes o impelem a pensar, abrindo os rastos dos olhares-da-gestação-do-tempo a possíveis infinitos feiticeiros: êxtases defronte ao desconhecido onde o corpo-HAMARTÍA se torna uma aguaça de sensações irrefreáveis, um experimentador de desertos, um bosquejador de espaços que não reconhece sentenças, manifestos nem cultos da memória-da-consciência, sim, vive dentro do encadeamento de forças dos materiais, de profusões de repouso, de latitudes, de longitudes, de afecções que absorvem e ensejam a intensidade da vida por meio de forças de atracção, de recusa, altercação e expansão como jogos de plasticidade impulsionados por tessituras ondulatórias, ou, serão linhas virtuais, desmedidas em devir a produzirem rompimentos, cortes, desassossegos na ordenação instituída?

			Processos inobjectiváveis levam HAMARTÍA ao extremo, ao incomensurável em cada perspectiva, criadora de percepções transfixadas, intermitentes, por isso escuta FLONA na transmutação dos materiais do passado em hipóteses criativas presentificadas pelas intuições do futuro onde no fundo dessas superfícies, se encontra sempre a vida-FLANAR num movimento de extrema exuberância, é o ritmo nervoso intensíssimo, é uma levada violentamente silenciosa que evita que a compreensão tome conta, estraçalhando o empírico, o versado para entrever, visionar novas forças de existência vitalista.

			HAMARTÍA relaciona as forças do sensível com os vigores do pensamento, porque não lhe interessa uma estética do saber, mas ritmos do imprevisível que se desdobram entre procedimentos artísticos para construir vizinhanças histéricas: pensar o tempo e a eternidade com as dobras barrocas: absorver o nomadismo absoluto entre círculos interactivos que despedaçam o despedaçado, estimulando-nos a contemplar e a desenhar FLONA de olhos fechados. Lugares de contradições inultrapassáveis, delírios das imagens e corpos dançantes mesclam memórias futuríveis por meio de prácticas fabulatórias, de reencontros de diferenças, colocando o dentro e o fora em contaminação onde HAMARTÍA e ficção acontecem nos traçados dinâmicos das reexistências que nos fazem ver a realidade da potência falsificadora, os espelhos quebrados, as forças dos espantos do risco da vida, criadora de mundos. FLONA é uma zona vivificante, uma visão dos infaustos, carregada de movimentos de intensiva exuberância fora das verdades, dos controlos e em conexão com os liames de entrecortes entre uma multidão em latência e os ritmos tensos do indiscernível.

		


		
			FLANAR questiona os enleios entre geografias da arte e as zonas não artísticas que levam HAMARTÍA para os devires balbuciantes dos personagens rítmicos, sim, as potências libertadoras da vida dão sentido extremo à metamorfose, às esfinges escutadoras de imagens delirantes-espirituais que perseguem, sendo perseguidas ao acolherem outras vocalidades misturadas de fulgurações assintácticas para experimentarem o tempo para além dos aústes da sinopse sensório-motora: HAMARTÍA é atravessado pela sumidade animal e heterogénea que resiste aos microfascismos e a tudo que tenta negar a vida. Viver de fugas duráveis. HAMARTÍA é um estorvo à morte, uma força caótica da natureza, uma esponja de FLONA que tenta catapultar prismas, angulações, ritmicidades defronte do transe, como se enfrentasse o real irrepresentável, incontrolável porque não neutraliza a realidade absoluta: faz da vida a exigência amoliadora de tempo, o problema escarificado pelo virtual, a hesitação com mundo, desvia-se dos alistamentos doutrinais, vanguardistas, evita as cartilhas e os manifestos porque as suas geografias rebentam nos acontecimentos inventivos das relações do corpo com o mundo: rastros profanadores que arruínam expressões ao se diferenciarem intensivamente quando se afastam dos humanos que existem em si.

			HAMARTÍA não quer ser compreendido, não tem contrato com qualquer tipo de recompensa, de identificação, nem com a história, nem com o campus social, estadístico, é a linha de coreografias convulsivas, é a concomitância de forças de vida do impensável fora das exposições, é um á-bê-cê regurgitante, obsessivo que inunda rotas, desvela as traições do real ao levar a vida para o longínquo, o radical antropofágico: afirma e experimenta o tempo unido a cada instante através do corpo acardumado de miríades de pontos de vista, de devorações do acaso. Quando FLONA transforma seus materiais irrepresentáveis e detecta forças afectivas, questiona HAMARTÍA nas zonas invisíveis para desenfronhar os traços que o denominam e o conectam ao meio singular sem origens, ao imperceptível do perceptível onde se movimentam os olhares do outro de si-mesmo que capturam expressões intensificadoras do mundo. É um roubo das multidões metamórficas entrecruzadas por conquistas trágicas alucinantes que vivem, desaparecendo incessantemente sem conformações fixas. É o tempo cristalino a submergir no saber trágico da natureza, é o ritmo turbilhonar da estranheza iluminadora, é a magia sísmica do vivo da memória involuntária, é o alegramento da impiedade de FLONA. A dança infinita, o corpo de abaladuras paradoxais, memórias-vadias com infinitas tonalidades. Dimensões caóticas decepadoras de percepções… de órbita em órbita.

		


		
			HAMARTÍA se exceptua, se expulsa perfurado por temporalidades paradoxais, por individuações sem sujeito, por perspectivas animistas, retém o vazio, arrasta relações e exige sair da serventia para construir re-existências por meio do automovimento espiritual, da violência da efracção, colocando sempre o impensável adjacente ao sentido sem acepção. HAMARTÍA faz do seu corpo uma diluição de limites, esponja o mundo das diferenças, caminha entre ressonâncias e experimenta novas esquivanças, novas estranhezas, novas sensações, novas cirandas de misosofias catalisadoras de forças da natureza que o atravessarão para adivinhar a fronteira-extrema-de-si-mesmo. Estámos defronte de uma ondulação cerebral de sintomatologias caleidoscópicas, de visões acentradas: FLONA incorpora sua natureza enquanto não é geografia-percorrida, enquanto não é resultado da vontade de construir trilhos para restaurar, espiritualizar a matéria, e se esculpir pelo autopoiético, é um movimento cartográfico, uma vibração diagramática, uma esfregação de cordas em variância ininterrupta que se opõe às arqueologias de memoração, explorando as forças do oblívio e os lugares informes de passagens sígnicas para transvocalizar o mundo: aqui-agora: HAMARTÍA livra-se de si-mesmo, porque não imita, mas repercute todas as repetições insanas: defraudar semióticas, subverter expressões, sair dos eixos, traçar territórios inauditos dentro de FLONA, sim, captura-a, arranca-a, fende-a até à saturação, depois inventa, compõe, dá espessura e arremessa seu corpo dançante dentro de multidões à deriva que escaparam ao rosto por meio dos acasos clandestinos e de ritmos inverbalizados, impessoais. É a vida das intensidades-FLANARES, as variações infinitesimais das margens dos encontros pensamento-mundo, é a vida atravessada por aglomerados afectivos que quebraram a supremacia do orgânico com intensas laçadas entre os homens, animais, vegetais, minerais e as dobras-multiespécies do insurgido, fazendo emergir lugares híbridos de sensações, de silabários nómadas, de actos de violência silenciosa, insaturável. São micromovimentos incomensuráveis, feitos de um complexo de possíveis onde os alvéolos das forças dos corpos jogam dados contra as energias do mundo, transformando FLONA em múltiplos intervalos que traduzem as rupturas dos rastros refractários anteriores às exuberâncias verbais que afectam HAMARTÍA com o sensível da existência: tudo acontece abalável e irresoluto entre movências fractais e diagramas mutantes que abrem porosidades, caldeiam esquecimentos, ensarilham forças polinizadoras, esbaralham geografias, extraindo as línguas enciclopédicas dos corpos com múltiplos transplantes, enxertos, rebentações, rasgamentos sígnicos. Criar estilo com o gótico-cristalino-bizantino-barroco das sensações.

		


		
			Experimentar tempos diferentemente com milhares de fendas sinápticas em fulguração. Viver em voltagens irrefreáveis, arrastadoras de vozes visuais dos videntes à beira do caos, é a catástrofe criativa em perspectiva absoluta, em ritmo larvário e em interpretação-infinita, tudo acontece entre intensificadores de desejo e FLANARES de corpos indecifráveis, de vidas que nunca morrem numa arena de vazios onde as falas dramatizam espaços, redobram e calcinam a matéria de uma visão em abandono criativo. HAMARTÍA exalta a ressurreição das línguas, a reaparição das línguas, colocando a matéria expressiva em transposição geográfica.

			FLONA é uma durável descodificação esboçada por movimentos infinitos entre a vivificação do presente-futurível e um presente eternamente recomeçável onde a matéria não se perpetua, vive aferrolhada na agoridade que reprincipia a todo o instante sem história. Sentir o inexplicável gerador de diferenças não mensuráveis, o confronto da transparência na claridade dramática de Tarkovski onde a alma é uma força de concatenação da matéria, é uma velocidade infinita de intermezzos sem tempos históricos. A matéria de FLONA é de uma espessura ínfima em renascimento onde nutações electromagnéticas sobrevêm dentro da realidade atemporal ao alcançar HAMARTÍA nos seus arrabaldes como um compêndio inconsciente que aproxima o infinito às imagens sem referências, sem intencionalidades, sem sinalizações, são aberrações mostradoras da anterioridade da duração intervalar do cérebro onde FLANAR se faz por meio de golpes moventes, de anamorfoses cronotópicas que contaminam correntezas noológicas para atravessarem permanentes prismas de pura imprevisibilidade.

			HAMARTÍA se transmuta em imagens-violências para percorrer o diverso anorgânico sem o antes nem o depois, sem grandezas porque necessita de acontecer na ficção e ficar imperceptível, variando os sentidos dos saltos directos do tempo, é a temporalidade rebatida, em direcção ao animal estimulado por micropercepções involuntárias. A força abstracta, a vida desejante-virtual e a vida intensiva-em-devir mudam as relações afectivas através de fluxos de instantes criadores de dobras sem objectivos que se diferenciam e se escanam umas nas outras numa perspectiva inesperada, atravessando FLONA sem essencialismos, é uma transgeografia dinâmica fora das formas, é um espaço dançado pelos processos das expressões que emaranham, decompõem zonas estáticas, fazendo-as vibrar por meio do ritmo figural em suspensão, sim, trespassar lisamente o sulcado, é o futuro mais chegante, mais contíguo, é o acaso inventivo, é o meio do acontecimento do tempo puro, são traços singulares de um tempo conquistado, são as linhas que intersectam forças e materiais, é o simultâneo dos ecos do escoamento que nos arrastam até a obscuridade criativa sem espelhamentos, é a fonte do caos, é o mundo das forças contemplativas quebradoras de feições, é o vitral impermanente, é uma força em mutação constante que se liberta da imaleabilidade, da psicorrigidez do regulamento sensório-motor, tudo se divide em si-mesmo, as suspensões desviantes afirmam a infinitude do processo imanente e as disjunções simultâneas actualizam o espírito instantâneo de HAMARTÍA.

			FLONA proporciona o contágio das diferenças, sem encerramentos mas com aberturas, recomeços para infinitos deslizamentos no corpo do informe onde a expectativa é uma prolepse a riscar superfícies, a criar fissuras, fendas, ritmos heterogéneos, ondulações permutatórias do esquecimento que quebra a analogia para aplicar as suas forças em demudanças e construir um corpo num devir cosmogónico. O encontro repete os instantes dos fluxos com outro corpo dentro de uma multidão de estímulos, convoca contexturas em variação, construindo uma revolta enunciativa, uma força impessoal que cartográfa as fugas que perfuram insânias rasgadoras da combinação das vozes. O presente é o futuro da sensação e o esquecimento-FLANAR não apresenta objectos, revela ao mundo sensível, linhas intersectoras que eliminam o ressaibo por meio de angulações ritmáveis, de um cristal de espaço-tempo que transcodifica o corpo dentro dos lances de dados da exultação para mudar de natureza, fazer da vida um movimento enérgico de heterónimos. O esquecimento ensina-nos a fugir, tornámo-nos vadios para transverter simultaneamente a vida numa correnteza imperceptível e indefinível. O oblívio é um hiato rasgador de alicerces, é uma golpeadura afirmadora da vida onde o caos se liberta para vencer a doxa, é o arremesso de dados em coexistência com um gesto dançante, um som impensável, uma luz dilatadora do tempo, um roubo em instabilidade persistente: deixar o acaso conquistar o tempo, romper todas as fórmulas, as leis, as praxes, aspersando signos para transplantar o ilegível de uma imagem em movimento dentro dos traços da enunciação de HAMARTÍA.

			FLONA transborda porque faz lugares inexistentes, produz espaços intrusos, povos bastardos com a crueldade, a desrazão que contempla o rio YPANEMA para pressagiar o afecto a partir da descodificação intensiva do corpo de HAMARTÍA, é a espera que nunca sucedeu, é o incógnito e a força do desejo a lidarem com as transmutações rítmicas misturadoras de mapas inomináveis, propulsionando sensações infímas entre a ventilação inédita da natureza e a etologia sem instinto, mas com excertos corporificadores do silêncio que destrói a morateira do tempo, colocando as palavras no impensável, desligadas do significante porque transportam as obliquidades sensórias de um corpo sobre outro difundindo modos estranhos de existência entre sinopses vadias, breviários intratemporais. Aqui-agora: HAMARTÍA não é reflexo, nem imagem, nem intensão, mas um tremor linguístico, uma transposição mundificadora de gritos estrangeiros a mapear as sensações de FLONA, a paralisar as consciências por meio do respiramento vivo do mundo.

		


		
			HAMARTÍA deseja ser acarrapatado para não perfilhar a volta, não tem medo da vida, experimenta a morte que passou e nunca encontra sua voz no destino inconsciente, vive no exílio mutável porque atravessa o desconhecido de todas as geografias, pensa a eternidade sem espelhamentos, contempla e acolhe as energias sintomatológicas do caos que sai do ventre de FLONA. A vida captura o movimento infinito com pontos de vista que exigem ser exacerbados e errantes. FLANAR é enfrentar a devassidão da natureza sem reconhecimento onde o sentido ornitólogo, etológico tenta traduzir o inexplicável para dizer-corpo com outros modos problemáticos, libertando-o das ordens informativas, das estruturas comunicantes. Um corpo em deformação, produtor de tempo anómalo e perfurado por aprendizagens inventivas, um corpo sem sujeito pessoal catapulta o impensado, os limites em transposição.

			HAMARTÍA gera tempo em fuga molecular com as sensações rítmicas, variou a língua com atractores caóticos, vazou a língua sem recognições, verteu o mundo sem história, fez da dor um afecto que se auto-lavra, uma geologia de impossíveis, um acontecimento de si mesmo, sem explicações psicológicas. A tragédia desvive muitas vezes carregada de exultações, estimulando balanceamentos acontecimentais, inconstâncias com as forças da insubordinação, as forças criadoras, ontológicas que nunca procuram, não se movem objectivamente, rasgam pelo meio do infinito afora como uma infinidade misturada por dimensões estranhadas: é o fulgor, o caos, o turbilhão de quem ama sem mediações para explorar silêncios da memória-mundo, sim, quem ama é oriundo de jogos lúdicos, de imaginações incompreensíveis que estimulam tensores de diferenças não mensuráveis, sim, quem ama fortalece o meio extremo e redobra o mundo em si-mesmo. Correntezas desejantes evitam a recognição, sendas contemplativas se infiltram no corpo HAMARTÍA fora dos fluxos das interpretações: gestos-olhantes reinventam-se, se metamorfoseiam, desdobram-se na perspectiva contígua de FLONA para não se estenderem ao serviço da espécie, sim, produzem-se a si próprios fora dos teatros gregos, são intransitivas, se actualizam na multiplicidade do real de um corpo vivo, debandam da negação, da vertente da penúria, da escassez, escapam do mundo platonista, hegeliano, cartesiano ao assimilarem o espaço de cirenaica de Aristipo entre personagens estóicos e expressionistas abstractos. O corpo tem vontade de experimentar, de criar eternidade nómada e transborda, fulgura porque desaparece, se exsolve num theatrum de indeterminações, foge do saber déspota por meio do ritmo paradoxal, de agenciamentos duplos da natureza, de intersecções construtivistas e o mundo recomeça na escuta do tempo inenarrável, percorrido por fissuras, lacunas que recusam a finitude em deslocamento distorcido, tudo volta metamorficamente na paleonímia, tudo ressurge, desliza caleidoscopicamente, tudo flutua em movimentos intervalares e exige o recomeço de eclipses vazadoras de infravisualidades, de hiperformas num palco fractalizador, indiscernível, propulsionado pelos milissegundos prolongáveis das estações pansemióticas, pelos blocos de durações multidimensionais, acústicas de FLONA: são forças de rebatidas multímodas, filosóficas que constroem vizinhanças multifocais, visageidades expansivas explosíveis, gravitacionais adentro de cartografias cataclísmicas. Quando o flanamoso pensamento do impossível se adentra nos liames transbordantes de inseparabilidades a-gramaticais, os des-emaranhamentos súcubos arruínam tremendamente as permanências das multidões logocêntricas, teleológicas por meio de esculturas desterritorializadas, fissuradas que emancipam corporologias entre geodésicas-cybermonde e olhares-hápticos-anorgânicos, caologicamente estéticos.

			FLONA transgeografa-se infinitamente nas holopalavras espectrais acopladas às espécies multiangulares impulsionadoras de zonas cíbridas, ondulatórias, defronte ao seu CAOS-GERME, quem somos nós dentro de uma geografia transpoética em transformação de forças variáveis, pulveriformes? O que somos nós na potência sinestésica dos desastres germinativos do espaço-tempo e das arquitecturas do inverso e da multiplicação prestidigitadora de vazios onde a performance da estocástica é um bumerangue musical a fulgurar a contaminação do acontecimento polissémico? Como seremos falados pela guerrilha usurpadora da língua-FLANAR que não pertence a ninguém? Seremos uma voz anamórfica transcodificadora de outras-verbalizações entre probabilidades algorítmicas? Os acidentes das circunvizinhanças do pensamento estiolam-se, infectam-se através de regerminações repletas de futuras-fossilizações entre os veredictos parasitários das falhas dos acasos que se transpuseram ao presentificarem as extensões de HAMARTÍA-Thaumázein, catapultador de multiperceptividades esfuracadas, de sensações estranhadas, de interrogações antropofágicas e sobretudo carregado de rastros frayage da memória colectiva? O que somos nós na realidade defloradora do irrepresentável entre as línguas luciferinas, elípticas, assimetrizadas? O terror dos crivos difractores intensifica o tempo incontrolado, autónomo entre dobras sublimes de FLONA e os resvaladouros cosmológicos de incestuosos pensamentos: são as intensidades plurivocálicas, são relações de variação do real-irreal no mosaico assombreado do cérebro de milhares de chusmas, de herbários borbulhantes que se questionam permanentemente ao defrontarem as suas próprias mutabilidades receptoras, as dismorfoses mónadas, as translações recurvadas entre batidas fabuladas e hiperbolizadas pelos acumulamentos anarquistas, ontológicos das tecedeiras-policromadas, góticas: REDIZEM os físicos: onde acaba o fluxo das partituras in-sensíveis das substâncias, as vibrações das cúpulas da anti-matéria? Como se processam no cérebro de miríades-pentatómicas as moléculas-mónadas dos escolhimentos em persistentes capturas variacionais? Ninguém sabe… ninguém entre leques de possibilidades com passagens ininterruptas: HAMARTÍA acontece dentro de alomorfias de fluxos das dissemelhanças para potencializar transfronteiras e coexistências indecifráveis. FLONA tenta atingir desabaladamente as disjunções da cosmovisão onde as raias paradoxais do corpo de HAMARTÍA se des-condensam intensificando as phaneroscopias, as volteaduras sonoras e as gravitações afectivas em direcção ao escárnio gestual do pensamento.

			As dissonâncias assonantes irrompem da inumanidade carregada de cruzamentos desenredados pelas multiespécies esculpidas entre espaços incomensuráveis de outras multiespécies onde as polifonias do desejo, do delírio, da exultação, dos afectos, dos intermezzos amostram e amplificam microscopicamente os acontecimentos resistentes da arte-dos-ecos em planos incorpóreos. Dizem por aí: os corpos são conexões composicionais de forças em múltiplas direcções descentradas, são populações de encorajamentos alegóricos, de incitamentos transfigurados, de aturdimentos das micropercepções, são releituras e desescritas pulverizadoras de possíveis mundos, são isocronismos dos imprevistos diferenciais que nunca se harmonizarão, adaptarão: aqui-agora: HAMARTÍA redobra-se e acontece imanentemente nas gravidades excitatórias em afectação, repovoação, idiogrâmica amontoada de transmudações ontológicas, sim, os magnetismos em diversidade espiritual-geodésica fazem dos vagidos das inversões das partículas sensoriais as correlações vivas das superfícies invisíveis e dos vitalismos prismáticos dos destons catatónicos onde hipotéticas vigílias do instante-do-instante esboçam evaporações galopantes dos contubérnios plásticos-cinemáticos de FLONA.
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			Os arvoamentos cheios de vagaturas caleidoscópicas, de envoltórios, de vacâncias, de gástrulas, de escarcéus inexplicáveis actualizam um corpo de ulcerações anamórficas por meio de correspondências quase-proposicionais que acontecem nas golpeaduras do expressável de outros corpos em encarnações de não-pertença mas sempre interligados por áreas trasfegadas nas próprias zimbraduras constituídas de multicamadas estoicamente oscilantes: aqui, os vestígios da estereognosia, as rasuras da complexidade dos signos sem abecedários tentam indiscernivelmente desaparecer nos primórdios da natureza-fora-das-escritas que não suporta a chaneza, cristalizada, colonizada pelas ressonâncias das válvulas temporalizadoras de significações. As escavações de uma visão alucinatória de bordaduras emancipantes de FLONA provocam passagens múrmuras sem qualquer tipo de uniformidade piramidal porque as expansibilidades de matrizes neuronais absorvem as forças dos exórdios das línguas-extintas aparentemente aliadas, perante estes envoltórios indecidíveis, HAMARTÍA agrega pigmentos perspectivistas, tegumentos interactivamente abstractos para sentir as convergências das partículas desvinculadas de FLONA que extrapassaram os seus próprios vértices por meio da indução dos cânticos das fragmentações semânticas, há um desmanche dos sentidos dentro do brinquedos intermitentes das ulcerações sígnicas que revivifica o trilhamento da des-aparição porque… quando se desborda a excreção aquosa sanguinolenta por meio da ferida FLANAR, ressurgem elasticidades imprevisíveis das pulsações descontínuas e complexificadas, arrastando hordas aporéticas para as suspensas conas-edipianas com ritmos apoplécticos. Em FLONA tudo se transfigura a cada instante no animal-da-memorização-futurível sem biografia, enlaçado libertadoramente por pluralidades intervertidas noutras abundâncias captadas pelos sopros trigonais dos arquipélagos tartaglianos de Pascal.

			A possibilidade rigorosa da desmaterialização de FLONA fortalece a visão catastrófica, browniana porque a geografia é feita de tecidos pluritemporais-a-temporais vivíssimos que se conectam barrocamente entre as tecnologias cibernéticas, as retraduções plagiotrópicas, o hiperespaço, as interactividades desejantes de uma transformação anamórfica em sincronicidade ubíqua e holográfica que nos faz penetrar em espaços labirínticos e em redes de complexidade onde os atractores estranhos da geometria não euclidiana possibilitam acoplamentos às ciências físicas e cosmológicas em tentativa transcodificante actualizadora das tecnophanhias herdadas da antiguidade greco-latina, árabe e sânscrita. Dentro de FLONA o phaneron-HAMARTÍA produz cérebro em decifração incessante, corporifica silêncios etológicos, fende o sensório-motor, transforma o invisível no visível, vive a estética do esquecimento, explora o improvisado metamórfico, esponja aventuras existenciais, expressa singularidades, tenta advir nas infinitas variações compositivas da natureza que se reinventa no impensável por meio de múltiplas dimensões do tempo, ampliando campos de hipóteses e desterritorializações dos pontos afectivos entre os planos do caos e os vigores afirmativos da diferença: estamos dentro de linhas plásticas em experimentação ininterrupta — forças cartográficas intensificadoras de mapas semióticos (coexistências a-significantes religa-nos aos ritornelos do acontecimento).

			Estranha iluminação dos feixes de forças que agitam as singularizações das perspectivas de FLONA com os fluxos larvares de HAMARTÍA que deixam passar outros fluxos grávidos de expressões imperceptíveis, entrelaçando sensações nómadas, captadoras de paradoxalidades intempestivas. HAMARTÍA é uma transgeografia dinâmica do aformal, é uma miríade de sentidos tensionados, é uma transdução de heteronímias, é uma arquitectura de espaços acontecimentais, é um movimento de extrema vitalidade, dançado pelas dobras do FIGURAL e do GEOMETRAL imanentes ao ritmo autopoiético da vida-FLANAR, sim, arranca as qualidades activas não actualizadas para escutar o incomensurável na regerminação do mundo e com o inesperado e o impossível, traça territórios da tragicidade em jubilação, atinge visões inobjectiváveis em devir, arremessa zonas problemáticas, desfaz identidades e representações, constrói topologias em transição.

			HAMARTÍA é uma potência mutante, uma síntese disjuntiva ritmável que capta as irradiações do acaso com novas enciclopédias, com novos conceitos em fractalização. HAMARTÍA E FLONA são forças afectivas, signos indiscerníveis do sensível, sismógrafos contemplativos da interrupção dos instantes que nos fazem acontecer como uma mistura veemente de mónadas, de micropercepções involuntárias, catapultadoras de uma vida-artista. Gerar tempo fora das cronologias, produzir eternidade, intersecções signícas-a-sígnicas com todas as dissemelhanças que nos fazem deslaçar do sobrevivencialismo, sim, intersectar, coexistir na dança acósmica do impossível, potencializar a deiscência no domínio da linguagem, as hemorragias semióticas, sulcar as afecções gaguejantes, alomórficas que escarificam as afectologias da língua-FLONA num espaço indecidível, num intermezzo violentamente insituável, escapando às faculdades recognitivas. Estámos dentro do estranho movimento da composição de uma renascença em desaparecimento por meio de sensações incontroláveis, de almas intempestivas e de enciclopédias sem definições, sim, volteaduras de dicionários vivos perfuram raias problemáticas e a aventura existencial eliminadora de estruturas psicológicas, de psiquismos identitários.

		


		
			Dentro de HAMARTÍA há uma violenta tentativa de produzir eternidade com o devir da palavra compulsiva-impulsiva, sim, criar matéria expressiva com lances de múltiplas capturas afectivas, com as absorvências do mundo das diferenças contagiadas por mosaicos-de-tempos porque acontecem invasões de ritmos cristalinos sem feições, arquitecturas intermitentes, energias regerminadoras, linhas compositivas-fugidias, traçaduras singularizantes: HAMARTÍA produz mundos possíveis feitos de pensamento-natureza, apropriando-se de várias vozes turbilhonantes que buscam o inacessível, as superfícies multiformes, as sombras sonoras, transfronteirando o mundo em fuga, esburacando inteligências sem ecossistema, nutrindo fendas sinápticas. Sem transcendências FLONA infinitiza transmudações, obscuridades incicatrizáveis das matizes da memória-tatuada-por-futurações do espanto, do drama, do transe, do êxtase como emergência do acontecimento. Há quem diga: labirintos imanentes da vida, nomadismos acústicos-sedutores, arquipélagos sígnicos movediços, assintaxias feiticeiras de tempo selvático-puro entre o desastre regenerativo das travessias carregadas de derivações, de desaprumos, de desequilíbrios.

			FLONA não tem lugares, mas topologias fabuladoras e criadoras de tensões, existem experimentações insanas, esponjando vastidões barrocas, processos de escutas, de capturas de mundos sensíveis que invadem HAMARTÍA para rasgarem determinismos e fazer RÉ-EXISTIR o instante entre diagramas acontecimentais: forças estilhaçadoras do mundo que cartografam diferentemente as mutações éticas-estéticas sem prestanças, sem funcionalidades, sem objectivos, sem aclaramentos, sem comunicações, SIM, o informe do animal ético-estético FLANAR é-já uma multidão à deriva, é uma espiritualidade violenta entre o risco, a malha, o laivo, a rasura dentro da voltagem da língua-FLONA que diz sim ao acaso-impensável, ao acontecimento polimórfico, fazendo dos trilhadores, dos escaladores, dos alpinistas um processo de irrigações cósmicas, caos-osmóticas, acósmicas, transpondo, superando, eliminando os dualismos, os mazdeísmos, as fantasmagorias, as metafísicas comportamentais, porque fazem-nos assimilar cruzamentos do indecifrável, acoplagens do indiscernível, migrações diversas, enigmas móbiles, magnetismos da estranheza, murmúrios-feiticeiros, reinventores de itinerários antagónicos: estamos perante a experiência estética da tentativa do grito animalizante, o aformal, o figural que nos modifica numa voz de muitas vozes em regurgitação anorgânica: um grito que extrai as forças veementes dos corpos em hibridização, arranca possíveis zonas agramaticais, rasgando representações, pulcritudes, belezas para incorporar pontos de vista das vizinhanças insanas-problemáticas-interrogativas com múltiplas rasgaduras, enxertaduras a-sígnicas, entremeadas de micro-correntezas de esquivanças, de reviravoltas, de razões ardentes, razões impuras: os ecos do escoamento sígnico que nos arrastam até à obscuridade, não permitindo reflexões porque foge dos préstimos perceptivos.

		


		
			HAMARTÍA lê e translê os animais-ritmáveis de FLONA através das transcodificações que se acoplam às intensidades do corpo de quem atravessa desertos, um corpo sem passados, um corpo supra-pessoal, um corpo estrangeiro apinhado de feixes de forças do inacabado, da interrupção, da memória-sem-percepção, sim, tempo foge da circulação, penetra nas coexistências profanadoras: sentir nas travessias vadias de FLONA, os fluxos das linguagens excluídas, linguagens das zonas contíguas dos violentos, do misantropismo do tremedal que nos faz chegar ao outro pela excepção, negar o status quo, desconfigurar o olhar que vê antes de dizer, agitar pontos de vista, arquitectar espaços com os combates de tempos delirantes em prismas larvares. Escutar o infinito FLANAR como lugar do estranhamento que recusa determinações racionalizantes, fractura o sensório-motor, ampliando infinitamente os universos dos sentidos com extrema lucidez. Sentir a energia tremenda da gandaíce obscura que mina ininterruptamente o enunciar, a palavra, sim, exaltar a ressurreição da língua, a reaparição das línguas, transvocalizando o mundo. Sentir também que a língua não é idioma, é uma ladra-semiótica a cartografar tempos indiscerníveis, a língua é sempre deserto que funde contrários numa imensa miscelânea em transposição, intensificadora de desejo. Sentir que a vida nunca morre numa plataforma de vazios e as palavras dramatizam o espaço, intensificam, cauterizam a matéria, assimilam o mundo, o sangue da voz com a cegueira dos verbos energéticos, escultores do real em mudança. Com FLONA-FLANAR o verbo refaz-se na cápsula-híbrida da dramaturgia onde o pensamento se acopla e se in-decifra em variantes contínuas, em fugas ininterruptas e os sentidos constroem as palavras com toda a secura do espaço, seus opérculos sobressaem por meio de ondulações luz-matéria, de irradiações rebatidas: um animal em movimento procura sempre reencontrar-se na deslocação da língua para colocá-la em desequilíbrio, religá-la à recriação-caológica, evitando o surgimento das estacas silábicas-cadavéricas: as palavras emitem os raptos do espaço e faz-nos avistar a antimatéria, buscando o pensamento em revolta para se desmancharem, sim, o pensamento se expande com as palavras incontroláveis que captura, as palavras e o pensamento batalham ininterrompidamente, mergulham nas sombras dos seus movimentos secretos, acoplam a matéria luminosa da língua, a dança da carnadura da língua com transparências invertidas.

		


		
			FLONA-HAMARTÍA tentam auscultar o real expresso na partitura imprevisível do tempo, absorvem a velocidade-lenta da matéria, transvertendo a visão do rio YPANEMA numa fala ininterruptamente renovada entre outras falas que dizem o indizível, não há reflexos nas suas correntezas, nem compensações, há um grito-animal nos devaneios intempestivos, no horizonte mais contíguo das experimentações carregadas de signos-pensamentos. É um intermezzo-VADIO, produtor de convulsões linguísticas que se fortalecem na voz em desaparição, nas linhas intersectoras de transição de uma catástrofe sem ser catástrofe mas um prisma dilatador de acontecimentos, um roubo involuntário do teatro do mundo-FLANAR, uma adivinhação fundidora da matéria-espírito, sim, no MACARÉU-FLANAR nada pertence ao humano, tudo surge da desumanização, do pensamento intensivo, da rasgadura do real, da matéria-múltipla com toda a tragicidade-da-exultação-anatómica, reunindo os instantes de uma excriptura infinita. O jogo do acaso está aí, no ritual xamânico da vida, nos ecos distantes das vozes de tudo que está por nascer porque eles ao inventarem linhas sígnicas transversais-flutuantes, exceptuaram-se, retendo o vazio, arrastando relações entre forças imanentes onde a VIDA-YPANEMA tenta escassilhar o despedaçado para cartografar o impensável do pensamento, a violência de efracção, a diluição de limites que trazem o mundo das diferenças até a histeria geodésica-gótica dos espíritos expressionistas: aqui-agora: a linguagem se retém violentamente para se esboçar no infausto através da trepidação do seu próprio crime em profusas perspectivas, estimulando o enigma do seu afastamento, da sua desaparição, dos seus intervalos movediços: FLONA nunca pertence e exige liberdade, emancipação, ao atravessar-se por forças do inacessível: síncopes de leituras, de releituras e de desleituras em descentramento, sim, decompor, recompor, des-construir fora das exposições e adentro do acontecimento instável do mundo relacional. Com HAMARTÍA desenhámos diagramas na cartografia das tentativas de ex-critas-FLONA, combinando fluxos desterritorializados e forças afirmativas da transmutação, para evitar que a consciência tome conta! Assim, os trilhadores-esgrimistas se retiram da língua, sabendo que as palavras não são signos, fazem da visão uma partitura de pensamentos escorregadios, de alucinações desagregadores de olhares, tudo passa pelos umbrais, pelas antecâmeras que se demudam em lugares vazios onde a imagem-a-histórica diz o inexprimível e nos faz apreender o sentido das palavras por detrás dos nomes em fugas permanentes.

		


		
			Ficcionar o real, esculpir a materialidade sígnica, traçar mapas, não ter horror ao movimento intenso, à velocidade infinita do caos-caotizador, ao acentrado, ao mundo antes do mundo, porque o cérebro é caleidoscópico, vive das transcodificações, das transduções, é um bloco de afectos, é um ritornelo, não tem história, pessoal, individual, não tem biografia, é um rasto de ondas pululantes, de dobras da memória oceânica-ontológica, é um jogador de dados na magnetização do acesso ao abismo, é perfurado por acasos proliferantes, é a activação do eterno retorno, é uma golpeadura da diferença afirmadora e intensificadora de FLONA. FLANAR é um jogo-ápeiron. Realidades compostas por intersecções do actual-virtual, tentam conservar o infinito com as ressonâncias dos tramas a-significantes, povoam o invisível, produzem eternidade por meio da estética existencial, imanente à matéria, constituem-se pelos modos de viver das bases geológicas, criadoras da diferença: o impensável-FLANAR se refaz na alógica da arte das superfícies, dos alisamentos das geografias engelhadas do mundo, das acções fabuladoras de inventar multidões, experimentando a problematização com atractores estranhos.

			Os rastros profanadores de HAMARTÍA arruínam interpretoses porque se acoplam às palavras suspensas, regurgitantes que inundaram rotas, enfrentaram dimensões movediças, caminhos labirínticos para ultrapassarem os reflexos do mundo. A magia-sísmica do conceito-FLONA é um lance im-pensado de dados que abre a nudez por meio de abaladuras paradoxais, dos roubos do acaso, tentando desvelar as traições do real porque a vida é devoração-pura, é antropofagia onde HAMARTÍA se faz multidão metamórfica nos interstícios desviantes da linguagem, é uma intensidade andarilhada por tatuagens da memória corporal-sem-psicologia, é uma revolta no cristal da improvisata do tempo, uma dança infinita mergulhada nas polimorfias de uma possível área de passagens que apenas se revela nos estados afectivos-devir, desviando gestos adentro do inesperado, SIM, em cada descida sisifiana o silêncio do signo é fracturado, anunciando a paralisação da consciência, a linguagem-déspota e o animal-FLANAR recomeça, passa-se demoniacamente, fazendo das fissuras-do-intermezzo uma infinidade de tonalidades, de modulações tensionadas até as dimensões caóticas que estilhaçam percepções de trajectória em trajectória.

			Na correnteza FLANAR, HAMARTÍA vive desaparecendo, fazendo-nos esperar por movimentos de retorno, de obliquidades sensórias e nas suas mandalas raiadas, jamais atingiremos a visão total do olhar do signo porque o animal-FLONA vive na percepção imperceptível das bifurcações, das presenças fugidias, das correntezas abismadas, dos paradoxos repletos de coexistências, tentando desvelar o invisível no visivo com as intermitências dos vazios e de outras direcções mundificadoras de mundos onde tudo é inobjectivável porque objecto e sujeito se destronam num mundo de des-continuidades: a linguagem FLANAR não é verdade mas recomeços ininterruptos da babel irisada.

			À medida que sentimos os atravessamentos sígnicos-fabulares de FLONA, transbordamo-nos numa dinâmica verbal-disfuncional que no fazem prosseguir nas ondulações da obscuridade, fazem-nos captar os rastros imperceptíveis, as fendas imponderáveis, as elevações-hápticas, as entranhas enérgicas, as dobras intuitivas, os desmoronamentos-geometrais, os abismos da agripnia, as irrupções autopoiéticas, as tecelagens esfiadas, as alucinantes sombras das palavra-FLANAR porque quando tentámos designar o insulamento de HAMARTÍA, desaparecemos no intervalo espiralado da memória, na cortadura do despovoado, tudo se converge num só tempo cruzador de traços sem referencialidades: irradiações imprevisíveis do corpo: fundos espirituais secretores de tempo onde escritas rítmicas abrem novas possibilidades existenciais absorvendo a ontologia da VIDA entre cartografias de forças das respirações sombrias que nos fazem escutar o infinito, os liames voltaicos da tragicidade exultada dentro do silêncio do mundo! Aprendemos com os neoplatónicos e com FLONA-HAMARTÍA que a eternidade é a mistura, é o indiscernível, é sentir a duração de um caos que jamais será desordem, mas uma velocidade-lenta infinitamente mescladora de sensações.

		


		
			Palavras habitadas por outras palavras se dissolvem para esculpirem o insulamento, os sarilhos das coexistências, as zonas em risco delirante e múltiplo onde um médium carregado de superfícies se suspende no abismo com gritos antiquíssimos simultaneamente integrados no passado e no futuro. HAMARTÍA é um conflito imanente que recombina desejos, traços incorporais, movimentos sem medidas exactas, não tem sujeito em si, é um diagnosticador, uma ponte não-verbal-quase-verbal, é uma variação infinitesimal de forças que anunciam o incumprível através da sua luzência obscura, da intensiva paradoxalidade que o atravessa, desfibra, disseca, agregando silêncios acústicos, profanados pela complexidade temporal do sagrado, é uma cosmicidade maga, cravada na interpolação dos instantes da estranheza magnética que tensiona as teceduras estrangeiras de FLONA. As margens da sombra do báratro e os rastros das imagens do corpo vivem na aparição do desaparecimento que prolonga a debandada das vozes na vida da morte sem logros dicotómicos. Tentaram vedar, esgotar o fluxo da criação e da diferença de FLONA, mas as cartografias do pensamento, as impressões hipnagógicas, as fontes relacionais das fendas da agoridade e do passado libertados pelas talingaduras do anorgânico, colocaram tudo em risco, deram sentido ao sentido, arrebentaram percepções vividas, estraçalharam o versado entre as imagens em transcodificação, sim, os roubos afectivos dos tempos crónicos acontecem sem ajustes sociais, no vislumbre compositor da complexidão FLANAR.
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